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PRÓ-REITORA DE GRADUAÇÃO - PROGRAD 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE - CCS  

COMITÊ DE MONITORIA 
 

 
E D IT AL  IN T E R N O  N º 02/2017  

 
 

PR O C ES SO  SEL ET IVO  PAR A O  PR O G R A M A D E M O N IT O R IA R EM U N ER AD A E  V O LU N T ÁR IA  
 
 
O Comitê de Monitoria do Centro de Ciências da Saúde, de acordo com o disposto nas Resoluções CONAC nº 

036/2010, nº 007/2011 e 051/2013 expedidas pelo Presidente do Conselho Acadêmico da UFRB, que trata da 

instituição do Programa de Monitoria da Graduação da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, torna 

público que estarão abertas as inscrições para seleção de discentes ao Programa de Monitoria Remunerada e 

Voluntária para o semestre de 2017.2, no período de 04 /10 /2017  a  11 /10 /2017 . 
 
 
1 . D as  Inscrições  
1.1. As inscrições deverão ser realizadas pelo candidato conforme instruções do item 02 deste edital.  
 
1.2. As inscrições são reservadas aos discentes regularmente matriculados em cursos de graduação ofertados 

pelo Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia.  
 
1.3. Poderão se candidatar apenas os discentes regularmente matriculados no semestre, que comprovem 

aprovação igual ou superior a 7,0 (sete), no componente curricular ou componente equivalente ao qual queiram 

se candidatar.  
 
1.4. Os candidatos deverão possuir disponibilidade para o cumprimento da carga horária de monitoria 

remunerada ou voluntária de 12 (doze) e de 08 (oito) horas, respectivamente, de modo a não comprometer suas 

atividades acadêmicas, conforme determina Resolução CONAC 051/2013.  

1.5. Os candidatos não poderão ter sido monitor do mesmo componente curricular nos dois últimos semestres 

consecutivamente.  

1.6. Os candidatos poderão se inscrever em mais de um componente curricular, mas só poderão assumir a 

monitoria de um, caso sejam selecionados.  

 
2 . D os  P rocedim entos  Para  Inscrição 
2.1. As inscrições deverão ser realizadas pelo candidato presencialmente na Divisão de Apoio à Coordenação 

Acadêmica – DICA, das 08h00min às 11h30min e das 13h30min às 16h30min ou online através do link 

https://www.ufrb.edu.br/ccs/index.php?option=com_chronoforms5&chronoform=inscricao-monitoria 

2.2. Para a inscrição presencial, deverá ser entregue na DICA apenas a ficha de inscrição (ANEXO I páginas 4 e 

5) devidamente preenchida e assinada. 

2.3.  Para inscrição online, a ficha de inscrição deve ser preenchida, assinada, digitalizada e enviada através do link 

de inscrição (páginas  4  e  5 ).  
 
2.4. Os componentes curriculares que dispõem de vagas para monitoria estão listados no ANEXO II desse 

Edital. 

2.5. A homologação das inscrições será divulgada no site do CCS no dia 13  de  outubro  de  2017 .  
 
 

UFRB – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – Centro de Ciências da Saúde 
 Av. Carlos Amaral, 1015, Cajueiro. Santo Antônio de Jesus – BA. CEP: 44570-000  

Tel.: (75) 3632-4629 http://www.ufrb.edu.br/ccs/monitoria-5584 
e-mail: monitoriaccs@ufrb.edu.br
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3 . D as  M oda lidades  de  M onitoria  e  C arga  horária  
3.1. Serão 05  (c inco) o número de bolsas de monitoria remunerada. 

3.2. O valor mensal da bolsa é de R$ 400,00 (quatrocentos reais) que deverão ser pagas em 4 (quatro) parcelas ao 

decorrer do período letivo.  

3.3. Serão oferecidas 05  (c inco) vagas de monitoria remunerada. 

3.4. Para monitoria voluntária, o número de vagas será proporcional ao número de alunos matriculados no 

componente, conforme Resolução CONAC 36/2010. 

3.5. A monitoria voluntária terá carga horária de 08 (oito) horas semanais e a remunerada 12 (doze) horas semanais. 
3.6. Às modalidades de monitoria elencadas neste edital obriga-se a observância das disposições presentes nas 

Resoluções CONAC 036/2010 e 007/2011. 

3.7. Em atenção à Resolução 007/2011 do CONAC não serão  perm itidos  acum ular a Bolsa de Monitoria com 

qualquer modalidade de bolsas internas e/ou externas.  

3.8. Durante o processo seletivo, se for detectado que candidatos selecionados para a monitoria remunerada recebem 

bolsas internas e/ou externas, eles serão, automaticamente, remanejados para a monitoria voluntária quando houver 

vaga para essa modalidade.   

 
4 . D a  S e leção 
 
4.1. A seleção, objeto deste Edital, realizar-se-á em duas etapas: 

 a) Prova de conhecimentos básicos referentes ao componente curricular pleiteado; 

 b) Entrevista. 

4.2. As provas serão realizadas no dia 17  de  outubro  de  2017 , no turno da manhã, no CCS. 

4.3. As entrevistas ocorrerão no dia 18  de  outubro  de  2017 , no CCS, em salas e horários agendados pelos docentes 

dos respectivos componentes. 

4.4. As bolsas de monitoria serão concedidas prioritariam ente  aos  com ponentes  de  m aior índ ice  de  reprovação  e 

será utilizado como critério de desempate o componente que tiver maior demanda de alunos para o semestre vigente. 

4.5. Monitores bolsistas em 2016.1 e 2017.1 não poderão ser contemplados com bolsas em 2017.2, conforme 

Resolução CONAC 036/2010. 

4.6. Somente poderá ser concedida 01 (uma) bolsa de monitoria para cada componente curricular selecionado. Caso o 

componente curricular em questão tiver mais de um monitor selecionado, a concessão da bolsa fica a critério do 

Comitê de Monitoria, observando as disposições presentes na Resolução CONAC 036/2010. 

 
5 . D a  H om ologação do R esultado  
5.1. O Comitê de Avaliação atribuirá a cada candidato uma Nota Final classificatória (NF), de acordo com a média 

aritmética da nota obtida na entrevista e na prova de conhecimentos, ambos com o mesmo peso. 

5.2. Os candidatos serão classificados na ordem decrescente da NF.  
5.3. Serão desclassificados os candidatos que obtiverem NF abaixo de 7,0 (sete). 
 
5.4. No cálculo da NF, o resultado será apresentado até a segunda casa decimal, arredondando-o para mais quando o 

dígito subsequente for igual ou superior a 5 (cinco). 
 
5.5. O resultado deste processo seletivo será divulgado no site do CCS no dia 20  de  outubro  2017 .  
 

UFRB – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – Centro de Ciências da Saúde  
Av. Carlos Amaral, 1015, Cajueiro. Santo Antônio de Jesus – BA. CEP: 44570-000 
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5.6. Em caso de empate em um mesmo componente curricular, será utilizado como critério de desempate o período 

letivo do candidato, ou seja, aquele que estiver em período mais avançado terá preferência; e em seguida, a maior 

nota obtida na prova de conhecimentos básicos. 

5.7. Os discentes classificados na monitoria deverão comparecer na DICA até às  16h  do d ia  24  de  outubro  de  2017 
para o preenchimento do termo de compromisso e entrega de cópia de RG e CPF. Os discentes classificados para a 

monitoria remunerada deverão entregar também as  in form ações  de  dados  bancários  (Nome, CPF, Banco, Agência 

e Conta corrente, onde o/a bolsista deve ser o/a titular da conta). Os candidatos que não cumprirem esse item estarão 

desclassificados.  

 
6 . D os  R ecursos  
6.1. O candidato poderá interpor recurso, devidamente fundamentado, indicando com precisão os pontos a serem 

examinados, mediante requerimento dirigido ao Comitê de Monitoria do CCS e protocolado na DICA, presencialmente, 

no prazo de 48 horas, a partir da publicação dos resultados da seleção. 

 
7 . D as  D ispos ições  G era is 
7.1. A aprovação no processo seletivo não assegura ao candidato o direito a participação no Programa de Monitoria, 

ficando a concretização deste ato condicionada à observância das normas legais pertinentes e da rigorosa ordem de 

classificação. 
 
7.2. A inscrição do candidato no processo seletivo implica conhecimento e aceitação tácita das condições 

estabelecidas neste Edital Interno, assim como das Resoluções CONAC 036/2010, 007/2011 e 051/2013 dos quais o 

candidato não poderá alegar desconhecimento. 
 
7.3. Os casos omissos serão resolvidos pelo Comitê de Monitoria do CCS.  
 

 
 
 

Santo Antônio de Jesus - BA, 04 de outubro de 2017. 
 
 
 

Rita de Cássia Nascimento Leite 
Presidente do Comitê de Monitoria do CCS 
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M in istério  d a E d u cação  

U n iversid ad e F ed eral d o  R ecô n cavo  d a B ah ia 
C en tro  d e C iên cias d a S aú d e   

ANEXO I 

FICHA DE INSCRIÇÃO PARA CANDIDATO A MONITORIA 

PERÍODO: Semestre 2017.2  EDITAL: 02 / 2017  

  

1 - Centro de Ensino: Centro de Ciências da Saúde  

2 - Curso:   

3 - Disciplina da Monitoria:   

4 - Professor Orientador:   

5 - Identificação do Aluno 

5.1 - Nome do Aluno   

5.2 - Endereço:   

5.3 - Matrícula:   CPF: 

5.4 - RG:   Órgão Emissor: 

5.5 - Tel.:   Cel.: 

5.6 - Email:   

6 - Informações sobre a Monitoria 

6.1 - Você já foi monitor remunerado? SIM   NÃO   

  

6.2 - Você já foi monitor voluntário? SIM   NÃO   

7 - Informações sobre Bolsa         

7.1 - Recebe algum tipo de bolsa? SIM   NÃO   

7.2 - Qual?   
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D E C L AR AÇ ÃO  
 
Declaro conhecer os critérios de participação no Programa de Monitoria da Pró-Reitoria de 
Graduação da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, estabelecidos pelas 
resoluções CONAC nº 036/2010, nº 07/2011 e 051/2013 e ser conhecedor que a 
participação no Programa não estabelece nenhum vínculo empregatício meu junto a esta 
Universidade. 

Santo Antônio de Jesus,   de  de 2017  

 

Assinatura do Monitor 

 
 

ESPAÇO RESERVADO AO COMITÊ DE MONITORIA:  

Inscrição:   Deferida 

  Indeferida 

Motivo: 

  

  

  

  

   /  /2017  

Assinatura do Presidente do Comitê               Data  
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EDITAL INTERNO N.º 02/2017 
PROCESSO SELETIVO PARA O PROGRAMA DE MONITORIA REMUNERADA E VOLUNTÁRIA 

 
 

ANEXO II 
 

PR O F ESSO R  (A ) C O M PO N EN T E C U R R IC U L AR  VAG A S 
SO L IC IT AD AS* 

C U R SO  

Felipe Silva de Miranda CCS184 - Fisiologia Humana 01 Nutrição 

Ana Lúcia Moreno Amor e Ricardo 
Mendes da Silva 

CCS185 - Parasitologia Humana 02 Enfermagem, Nutrição, 
BIS e Medicina 

Sinara Vera CCS202 - Enfermagem na 
Atenção à Saúde Mental 

01 Enfermagem 

Patrícia Veiga Nascimento 
Monneglesia S. Lopes Cardoso 

CCS206 - Enfermagem nas 
Emergências 

04 Enfermagem 

Ramona Garcia Souza Dominguez CCS207 - Planejamento e 
Administração em Serviços de 

Saúde II 

01 Enfermagem 

Lucas Amaral Martins CCS208 - Enfermagem na 
Atenção a Saúde da Criança e 

do Adolescente 

04 Enfermagem 

Valéria Macedo Almeida Camilo CCS341 - Gastronomia 01 BIS e Nutrição 

Felipe Silva de Miranda CCS654 - Biociências 03 BIS 

Marcilio Delan Baliza Fernandes, 
Givanildo Bezerra de Oliveira e 

Felipe Silva de Miranda 

CCS683 – Ciências 
Morfofuncionais I 

05 BIS 

Darcy Almeida, Fabiana Lopes de 
Paula e Marcelo Biondaro 

CCS684 - Ciências 
Morfofuncionais II 

04 BIS 

Fúlvio Borges Miguel CCS687 – Ciências 
Morfofuncionais III 

08 BIS, Enfermagem, 
Nutrição e Medicina 

Ana Lúcia Moreno Amor, Fernando 
Vicentini, Jorge Sadao Nihei e 

Ricardo Mendes Da Silva 

CCS688 - Biointeração II 06 BIS 

Sibele de Oliveira Tozetto Klein, 
Darcy Almeida, Leandro Lourenção 

Duarte 

CCS689 - Ciências 
Morfofuncionais IV 

04 BIS 

Hermes Pedreira da Silva Filho e 
Marianne Neves Manjavach 

CCS690 - Biointeração III 04 BIS 

Kelly Cristina Atalaia da Silva CCS702 - Neuropsicologia 01 Psicologia e BIS 

Helene Paraskevi Anastasiou UFRB004 - Laboratório de 
Leitura e Produção de Textos 

Acadêmicos 

03 BIS 

* Para monitoria voluntária, o número de vagas será proporcional ao número de alunos matriculados no componente, conforme 
Resolução Conac 36/2010. 
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EDITAL INTERNO N.º 02/2017 

PROCESSO SELETIVO PARA O PROGRAMA DE MONITORIA REMUNERADA E VOLUNTÁRIA 
 
 

ANEXO III 
 

C O M PO N EN T E C U R R IC U L AR  C O N T EÚ D O  D AS PR O V A S  

CCS184 - Fisiologia Humana 1. Fisiologia do sistema cardiovascular; 
2. Fisiologia do sistema digestório. 

CCS185 - Parasitologia Humana 1. Classe Insecta; 
2. Esquistossomose mansônica; 
3. Ancilostomose; 
4. Estrongiloidose; 
5. Toxoplasmose; 
6. Doença de Chagas. 

CCS202 - Enfermagem na Atenção à Saúde Mental 1. Contexto Histórico e evolução dos cuidados em Saúde Mental; 
2. Modelos de Assistência ao portador de Transtorno Mental; 
3. Sinais e sintomas típicos de doenças psíquicas (Exame 

Psíquico); 
4. Esquizofrenia. 

CCS206 - Enfermagem nas Emergências 1. Primeiros socorros; 
2. Suporte básico e avançado de vida; 
3. Hemorragia; 
4. Politrauma; 
5. Envenenamento; 
6. Cuidado sistematizado de enfermagem a pessoa com 

síndrome coronariana aguda (SCA). 

CCS207 - Planejamento e Administração em 
Serviços de Saúde II 

1. Competências gerenciais do enfermeiro no contexto hospitalar; 
2. Indicadores de qualidade em saúde e sua aplicação no 

gerenciamento da enfermagem no âmbito hospitalar; 
3. Gerenciamento de Resíduos, Biossegurança e suas 

implicações no Meio Ambiente. 

CCS208 - Enfermagem na Atenção a Saúde da 
Criança e do Adolescente 

1. Reanimação Neonatal e Pediátrica; 
2. Administração e prepara de medicação em Pediatria; 
3. Cuidados de Enfermagem a Criança com Afecções 

Respiratória; 
4. Atuação do Enfermeiro no Acompanhamento do Crescimento e 

Desenvolvimento; 
5. Semiologia Pediátrica. 

CCS341 - Gastronomia R eferên c ias: 
 
1. ARAÚJO, J.M.A. Q u ím ica  d o s  A lim en to s:Teo ria  e  P rá tica . 3 

ed. Revisada –Viçosa: UFV,2004. 
2. ARAÚJO, M.C.W....{et al.}:Alqu im ia  D o s 

A lim en to s .Brasília:Editora Senac- DF,2007. 
3. BARBOSA, E; ASSUNÇÃO, B. T écn ica  D ietética: Se leção  e 

P rep aro  d e  A lim en to s . Editora Atheneu, Rio de janeiro. ISBN 
8573797312. 

4. CRAWFORD, M.A. Alim en to s , se leção  e  prep aro . Um guia 
indispensável em todas as boas comidas, Rio de Janeiro, 
Distribuidora Record de Serviços de Imprensa S.A., 1985. 

5. FISBERG, M. U m , d o is , fe ijão  co m  arro z: a  a lim en tação  no 
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B ras il d e  no rte  a  su l. São Paulo: Atheneu, 2002. 
6. GOMENSORO, M. L. Peq u eno  d ic io n ário  d e  g astro no m ia . 

Rio de Janeiro: Editora Objetiva, 1999. 
7. LIVERA, A.V.S; SALGADO, S. M. T écn ica  D ie tética : U m  G u ia 

p rá tico .Recife: Editora Universitária da UFPE, 2007. 
8. MORRETO, E. e Fett, R. Ó leo s  e G o rd u ras  Vegeta is. 

P ro cessam en to  e An álises , 2 ed. Florianópolis: Editora da 
Universidade  Federal de Santa Catarina, 1989. 

9. BOSISIO, A. C u lin ária  Am azô n ica- O  sab o r d a n atu reza . 
152p. Editora Senac, 2000. 

10. ORNELLAS, Lieselotte Hoeschl. A a lim en tação  a través  d o s 
tem p o s . 2ed. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2000. 

11. ORNELLAS, Lieselotte Hoeschl. T écn ica  d ietética: Se leção  e 
P rep aro  d e  A lim en to s . 8 d. São Paulo: Atheneu, 2007. 

12.   Pacheco, Manuela. T ab ela  de  equ iva len tes, m ed idas 
case iras  e  co m po sição  qu ím ica  do s  a lim en to s . Rio de 
Janeiro: Editora Rubio, 2006. 

13.   PHILIPPI, S.T. T écn ica  D ie tética : Se leção e  p rep aro  d o s 
A lim en to s . 6 ed. São Paulo, Manole, 2006. 

14.   PHILIPPI, S.T. T ab ela de  C o m po sição  de  A lim en to s: 
Su p o rte  p ara  dec isão  N u tric io n a l. 2 ed. São Paulo: 
Coronário, 2002. 

15.   Wolke, R. L. O  q u e E in ste in  d isse  a seu co zin he iro , 1: M ais 
C iên c ia  n a  Co zinh a . T radu ção  H e lena  Lo n d res . Rio de 
janeiro: Ed Jorge Zahar, 2003.  

16.  Wolke, R. L. O  q u e E in ste in  d isse  a  seu  co zin he iro , 2: M ais  
C iên c ia  na  C o zin h a . T rad ução  M aria  Inês  D uq u e Estrad a . Rio 
de janeiro: Ed Jorge Zahar, 2005.  

CCS654 - Biociências 1. Organização estrutural, funcional das células e sistemas de 
membranas biológicas; 

2. Bases da genética e ciclo celular; 
3. Bioenergética. 

CCS683 - Ciências Morfofuncionais I 1. Aminoácidos, peptídeos e proteínas; 
2. Metabolismo aeróbico e anaeróbico da glicose; 
3. Lipoproteínas e transporte do colesterol; 
4. Material genético: DNA e cromossomos; 
5. Mutações gênicas e herança monogênica; 
6. Alterações cromossômicas e Sindromes. 

CCS684 - Ciências Morfofuncionais II 1. Histologia do tecido epitelial; 
2. Anatomia do sistema genital masculino e feminino; 
3. Fisiologia do sistema reprodutor feminino; 
4. Histologia do tecido ósseo; 
5. Anatomia do sistema ósseo; 
6. Fisiologia neuromuscular. 

CCS687 - Ciências Morfofuncionais III 1. Histologia dos sistemas nervoso, endócrino e digestório (tubo e 
glândulas anexas). 

CCS688 - Biointeração II 1. Mecanismos de resistência bacteriana, mecanismos de 
geração e transferência de genes de resistência e métodos de 
detecção de bactérias resistentes. HIV, HBV, HPV, Raiva, Zika 
e Dengue; 

2. Esquistossomose mansônica; 
3. Ancilostomose; 
4. Estrongiloidose; 
5. Alergia e Hipersensibilidade. 

CCS689 - Ciências Morfofuncionais IV 1. Fisiologia, embriologia, histologia e anatomia dos sistemas 
cardiovascular e linfático, renal e respiratório, assim como 
tecido sanguíneo. 

CCS690 - Biointeração III 1. Farmacocinética e Farmacodinâmica; 
2. Patologia Geral e a Fisiopatologia; 
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3. Etiologia e Patogênese das doenças Respiratórias: Embolia, 
Infarto, Hipertensão e Edema; Pulmonar; Atelectasia, 
Bronquiectasias; Inflamações Agudas e Crônicas, Atopia, 
Fibrose, Neoplasias; 

4. Fisiopatologia das doenças Respiratórias: Alterações 
estruturais e funcionais: Alterações vasculares e circulatórias 
pulmonares; Pneumonias; Tuberculose; Doenças Pulmonares 
Obstrutivas e Restritivas; Pneumoconioses; Carcinoma 
pumonar; 

5. Aspectos Farmacológicos das doenças Respiratórias: 
Terapêutica; 

6. Etiologia e Patogênese das doenças do Trato Genitourinário: 
Inflamações e Neoplasias; 

7. Aspectos Fisiopatológicos das doenças do Trato 
Genitourinário: Alterações estruturais e funcionais: Anomalias 
congênitas; Infecções; Neoplasias; 

8. Aspectos Farmacológicos das doenças do Trato 
Genitourinário: Terapêutica; 

9. Fisiopatologia das doenças neurológicas degenerativas: 
Alterações estruturais e funcionais; Alzeimer e Parkinson; 

10. Aspectos Farmacológicos das doenças neurológicas 
degenerativas: Terapêutica; 

11. Etiologia e Patogênese das doenças do Trato Digestório: 
Atresia; varizes; divertículos; Inflamações; Estenose, Gastrite 
aguda e crônica, Úlcera péptica; Esteatose; 

12. Aspectos Fisiopatológicos das doenças do Trato Digestório: 
Alterações estruturais e funcionais: Alterações congênitas e 
Adquiridas; Doenças inflamatórias, esôfago, Estômago, 
Intestino; Obstrução Intestinal; Síndrome da má absorção; 
Alterações Hepáticas (infiltração, colestases, doenças 
metabólicas, Hepatites, Esteatose); Pâncreas (anomalias 
congênitas e adquiridas); 

13. Aspectos Farmacológicos das doenças do Trato Digestório: 
Terapêutica; 

14. Etiologia e Patogênese das doenças Endócrinas: Lesões 
hipotalâmicas, Hipofisárias, Tireóide e Pâncreas endócrino; 

15. Aspectos Fisiopatológicos das doenças Endócrinas: Alterações 
estruturais e funcionais: Alterações do Hipotálamo; Alterações 
da Hipófise (Hipopituitarismo e Hiperpituitarismo); Alterações 
da Tireóide (Hipotireoidismo, Hipertireoidismo, Bócio e 
Tireoidite); Pâncreas endócrino (Diabete); 

16. Aspectos Farmacológicos das doenças Endócrinas: 
Terapêutica. 

CCS702 - Neuropsicologia 1. Histórico da Neuropsicologia; 
2. Regulamentação da especialidade pelo Conselho Federal de 

Psicologia; 
3. Aspectos instrumentais e metodológicos em Neuropsicologia; 
4. Neuroanatomia e neurofisiologia das principais funções 

cognitivas: atenção, memória, praxias, funções executivas e 
inteligência; 

5. Transtornos neuropsicológicos e seus diagnósticos; 
6. Avaliação neuropsicológica; 
7. Princípios gerais da estimulação cognitiva e da reabilitação 

neuropsicológica. 

UFRB004 - Laboratório de Leitura e Produção de 
Textos Acadêmicos 

1. Produção de textos escritos bem estruturados e coerentes, 
coesos e funcionais. Estratégias e problemas de 
argumentação. Interdisciplinaridade e complexidade na saúde. 
Mapa conceitual. Normas da ABNT. 
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